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A produção de açaí em larga escala no estado do Pará traz consigo a problemática do 
descarte inadequado dos resíduos gerados no processamento da poupa. O trabalho busca 
avaliar o efeito do óleo do açaí sobre o metabolismo do Colesterol. Os resíduos de açaí foram 
coletados em diversas regiões do estado e os óleos foram extraídos por maceração assistida 
por ultrassom. O extrato foi transesterificado e sililado e então analisado por cromatografia 
gasosa acoplada à espectrometria de massas para a identificação de seus componentes. O 
rendimento obtido variou entre 1 e 3%. O principal composto identificado foi o ácido oleico 
(37%), além dos compostos como estigmasterol e seus derivados presentes em baixo teor, 
porém com atividades biológicas importantes relatadas na literatura.  Neste estudo empregou-
se um protocolo de ancoragem molecular para investigar a interação do stigmasterol, um 
fitoesterol majoritário do açaí (Euterpe oleracea), com o receptor nuclear LXR-β, um 
regulador-chave do metabolismo do colesterol. A estrutura cristalina do domínio de ligação ao 
ligante do LXR-β (PDB ID: 1UPV)1 foi preparada por protonação em pH 7.02, enquanto a 
estrutura do stigmasterol foi otimizada geometricamente pelo método AM1BCC4. As 
simulações, realizadas no SwissDock3 com o módulo AutoDock Vina, foram validadas por um 
re-docking de controle, que replicou a pose do ligante cristalográfico nativo (T0901317) com 
um RMSD equivalente a 0.95 Å e uma energia de afinidade de -10.714 kcal/mol. Sob estas 
condições validadas, o stigmasterol demonstrou uma alta afinidade de ligação de -9.472 
kcal/mol5 pelo sítio ativo do LXR-β. A análise estrutural do complexo revelou que o stigmasterol 
estabelece um perfil de interações semelhante a agonistas conhecidos, incluindo interações 
hidrofóbicas críticas com os resíduos Leu267, Phe271, Phe329 e Trp457, fundamentais para 
a estabilização do complexo e a ativação do receptor. Estes resultados obtidos por 
modelagem computacional sugerem que o stigmasterol é um ligante de alta afinidade para o 
LXR-β, fornecendo, assim, uma base racional em nível molecular para os efeitos 
hipocolesterolêmicos previamente atribuídos ao consumo de açaí e posicionando este 
fitoesterol como um possível modulador natural com potencial atividade agonista, o que 
justifica investigações funcionais subsequentes.  
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